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' ÉDICOS SERÁ VOTADA AMANHÃ | copueindoase médma mue v fomenedo uma Dis PBOPDSTA DE GREVE 008 M lB vaz que cada um deles custa ao erário público cerca 
de seis mil contos» — sustentou ontem O bastonário da 4 

n Ordem dos Médicos. 
' António Gentil, que defenciau deste modo o direito 

E I As dos jovens médicos em terem colocação garundda 2 
falava na sessão t do =C: dde 
Médico htemo», à decorrer na capital até Sábado 3 

" : pnSxlrno e que se destina à reciclagem científica dos 
é dos do h gera! JÀ l : 4 
: oc que de me- 

d dicina e médicos diferênciados de todas as faculdades * 5 
e de vários hospitais de Lisboa, Porto, é Colmbra, * 

' ” conta com à partidipação de cerca de 1.200 recêm- 6 
-formados, e APENAS SERÃO ATENDIDOS CASOS DE EXTREMA NEGESSIDADE — fomades n insmenção me 

: inda — Aetfesadomédico intemo, manifestou também contra a 7 
A Comi Naciona! dos Módicos do | tal, p d Pª'ª”; focação de clinicos da p e ização do sistama de saúde, 

Geral vai propor: à dasse Uma greve de dols dias para — para formação profissionab.. ja '6 conceme ê8 
la destruição das 9 o desem — — O Miristáo da Saúíde não lem dadas comectos anolando ª'"dª:: sheabaespenabir ii 

pmgo médico, anunciou ontem um membro da Comis- — sobre a situação da Saúde em Portugal nem do 
são — mero de médicos existentes, já que nas estatísticas mm â':,;ª,ªª tão que os opõe à ministra da 9 

- A Comi rá uma prop: de greve — Íntegra os médicos com funções administrativas e de À sessão | I, & que est o. À 

: para os dias 3 e 4 de Fevereiro, num plenário de — ensino, disse aquele mernbro da Comissão que acfes- — ninistro da Educação e os reitores das Univereidades 1e 
* Poticlínicos, que se reafiza amanhã, na sala de alunos — centou que «a saúde não pode ser gerída como se sê — ciássina g Técnica de Lisboa, bem como representan- 

do Hospital de Santa Maria. "ª'ªªªª, de uma merceada». t6= dos reitores das Universidades de Coimbra e n 
: Machado Borges, do stivo da Comissã: se às vagas abertas para as especiafr — poso segulu-se uma conferência subordinada ao ” 
* disse que os médicos do Internato Geral não atende- dades aquele membro da Comissão dissa que o M---- tma vefnd de | daficiâne trida (St- 12 

rão às urgências, durante o peródo de greve, salvo em — nistério pretende abrir apenas 260, quando há cerca DA)» em que lal analisado o quadro clínico € as formas 

casos de extrema gravidade. de 1.600 médi: q::" l 268 o Geral. de evolução da doença. 1 13 

: «A decisão de abrir apenas 260 vagas tol tomada Do programa de trabalhos de ontem constaram Os médicos do Intemato Geral vão também — sam ter em conta preocupações importantes como o o 
Z"m":&%?ºª pª;:ªp "ª"º“º"#.mº à 'ºª;ª::.dªª envelhecimento dos quadros médicos efectivos, a an- :,'?:;ºm m:sas-fedondas onde faura ramm V4 

| ção que o Govemo lhes está a criar e que «só benefi- ';g:',f'ã:fdf;ªg' :,:TÃÉÉÉMW qu :?mº& ººu":ºm:;llm? de dagnóstico de algumas 15 
; da ºAªg_'ªVÉ"Ém?,ªª,dªª':ª:çªgfºª ªºdgªººª' 38 por cento dos médicos têm mais de 50 enos. à no Porto áveis e representam 

« jegrados , fesp 
Geral acusa à ministra da Saúde, Leonor Beleza, de — da F,_,Tn%%?ãw mmª os 'º,':.ª nos — tos pelosectorda Saúde extgiram ontam a revogação 18 
usar as prerrogativas do Govemo na utiização dos — útimos três anos poderão não o ficar, se o da legislação da carreira médica, designa- 7 

meios da C lcação Social, d atele- tiver & sua posição», spesar de os.Serviços Ur- dammomquedlzvespehoaolniemtogemlmédoo 

visão, para fazer afirmações falsas, que «revelamab- — nancia funcionarem principamente na base do traba- Em conferância da Imprensa, Gulmarães dos 
soluta Ignorância da situação do Serviço À de — lhodos médicos intemos, frisou. Santos, presidente do Conselho Fegional da Ordem 18 

Salde». : Os bros da Comi: H aspésst — dos Méódicos, axplicou as razões do dãeonmenmmºmemom -” 

considera o 
A Comissão desafia a Ministra da Saúde paraum , Mas condições dos serviços hospitalares, nomenda- g:âª;f";ªfmª_ª'àf?? noân Como, uma «actvi- 

debate públco televisivo, para que nele justfíque as — Mento das urgências, que têm sido em multas casos dade profissionair. 20 
afirmações que tem feito de que há médicos amais e — 8 Veículos de propagação de epidemias como a tu- «É uma ela peregrina que ninguém de bom 
que estes não querem deslocar-se para a provinda. o a o ” senso que conheça acção dos Intemos ousaria tomar. 2 

«A formação médica e às especiafidades só se —— sublinhou, acusando Leonor Beleza de tomar uma Ú 
podem fazer por via hoephular eo Govemo estia — GENTIL MARTINGÉDIESTA decdsão sem tar as opiniões das e ” 

; retirar aos médicos recém- a tee — COM JOVENS MÉDICOS 
a ária para o jo da função.». : i organismos que estão llgndos ao problema. 

Macado Borges disse ainda que não há módicos a . =Se o estado insiste em ser o monopolísta da uma «Em todo o mundo clvilizado — disse o intemato . 
mais mas sim uma concentração de médicos na capl- — saúde gratuita, tem, também, a obrigação morat de geral tem, que ser hado, e é uma activi 

: s. profissiona! como comol rigatório do curso " 

de Medicina — disse Guimarães dos Santos que acres- 
. centou que o intemato é das actividades mais exigen- 

|. tes em termos de exercício físico. : 25 
; Depoils de referir que «algo está mai neste País 

'r' relativamente à política de saúde»., o presidante da 26 

: Ordemdos Médicos sublinhou que o poder político não " “ 

bmoswslóuiooolalmmpnramolverapwble- n 

mas que , tendo a dburo- ã 

cvática do Ministório da Saúdes. — * : 28 
'—' Defendeu à mudança do sistema de Saúde, que : . 

pampornfommesmmmlsdeímdo para que 08 ; FE 
optar & lhar no privado ou no * 

E,pthloo,twmhnç«doquewonleoemuhu : 
“Sonde exista um sistema aberto/misto, onde os ciinicos É 30 

: mmnulorpnmpnlmmn&ommo : 


